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O protesto

IN) CONCELHO D'OI'AR

CONTRA A ('()X'l'lll—

IBI'IÇÃO INDUSTRIAL

No domingo passado realí-

sou-se. com enorme concorren—

cia, no Theatro d'esta villa, o

Comicio para protestar Contra o

regulamento da contribuição in—

dustrial, na parte em que classi—

iica Ovar como terra de tercei-

ra ordem, para o ctl'eito do pa-

gamento da contribuição indus»

trial, sumptuaria e de renda de

casas.

Nem uma só nota discor-

dantc se ouviu no comºcio ou

em todo o concelho. O povo

protesta unanimemente contra

o regulamento, e estão todos

accordcs cm não se deixar expo-

liar.

Ninguem pode prever o que

resultará d'esta lucta, se o go

voi-no persistir em fazer vigo—

rar a classifição.

A 'l'ardc, orgão do governo,

diz z—cAlguns jornaes mostram-

se apprehensivos com uns casos

que se tem dado em Ovar por

causa da repartição da contri—

buição industrial. Soceguem. H:-

de haver quem faça a reparti-

ção, quem a cobre e quem &

pague. Não ha, pois, razão pa—

ra apprehensões.»

Talvez a Tarde e o governo

se engancin : talvez a Tarde e

o governo se vejam obrigadosa

reconhecer os nossos direitos

por vontade ou sem ella.

O governo, a menos que

não queira saltar por sobre o

regulamento que defende, não

terá em Ovar quem lhe repar-

ta a contribuição, porque nin-

guem se arriscara a tomar so—

bre os hombros tão odioso pa-

pel.

No comício tomou : presi-

dencia por acclamação da as-

sembleia o sr. João José Alves

Cerqueira, commerciante da

nossa villa e escolheu para se

l
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crctarios os srs. Francisco Pei-

xoto Pinto Ferreira e Antonio

de Sousa Campos, ambos nego—

ciantes, das Pontes.

Exposto o fim da reunião
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Editor— Placido Angu

damos annu tlmente ao

pelo sr. presidente e estando:

presente a auctoridade adminis

trativa, tomaram a palavra o sr.

Manoel Soares Guedes e drs.

Francisco Fragatciro de Pinho

Branco, Antonio dos Santos So

breira e Joaquim Soares Pinto. '

Por ultimo foi approvada a re-

presentação que em seguida pu-

blicamos, e que essa representa-

ção fosse entregue a Sua bla-'

gestadc pela meza da assembleia

e pelos oradores que tºrnaram

parte na discussão.

Segue a representação do

comício c as moções ahi vota-

das.

Senhor !

Os habitantes da freguezia e

concelho d'Ovar, reunidos em

comício no theatre Ovarense,

vem muito respeitosamente re—

clamar perante Vossa Magestade

contra o decreto de 28 de ju-

nho de 1894, na parte que clas—

sitica a nossa villa terra de 3.'

ordem para o eifeito do paga—

mento da contribuição industrial

e ao mesmo tempo da contri-

buição sumptuaria e renda de

casas, tomando por base o dis—

posto no artigo 16 do mesmo

decreto.

Que esta reclamação é jus-

pecção do quadro, que acompa-

nha o decreto e onde se acham

classiãcadae as ditferentes ter-

ras do I'aiz.

As cidades do continente es-

tão: em 3.ª ordem—Braga, (lo-

vilhã, Bragança, Coimbra, Evo—

ra. Faro e Setubal; em 4.ª or—

dem—Aveiro, Beja, Guimarães,

Santarem, Viana do Castello,

Lamego, Vizeu, Portalegre e

Penafiel; em quinta ordern—

Castello Branco, Guarda e Lei-

ria.

Em todas estas ordens ha

cidades capitales de districto,com

uma punjante vida commercial,

com industrias desenvolvidas que

teem nome no pai/.. Pois a

nossa villa não mereceu ser ao

menos equiparada & Castello

Branco, a Guarda ou a Leiria e

entrou no quadro de Braga e

Coimbra.—Fomos nós e a l'o—

voa do Varzim—duas irmãs ge—

meas pela pobreza, pela lucta

com o mar ao qual sacrificamos

todos os annos vidas para ar-

; didi,

PUiiLiCALst: ans Dentais-us

»

 

sto Veiga

rancar o magro sustento da'

grande e infeliz classe piscatoria.

Nós, senhor ? Como a Povoa

thezou--

ro dezenas de contos de reis, e

em compensação, nada pedimos

e nada recebemos.

Além da contribuição pre-

industrial, sumptuaria e

renda de casas, afora os impos—

tos indirectos e o de sangue pa-

gamos do imposto de pescado

alguns contos de reis em ,cada

' 8000.

|

Se comtudo não temos uma

só estrada dentro da villa que

esteja a cargo do governo: não

temos secretarias e repartiçoes

como nas capitaes do districto,

não possuimos um Lyceu Foi

designada a nossa villa para se-

de do regimento de infanteria

n.º ?.. Ja lá vão annos, que is—

to succedeu.——O regimen não

veio, mas nós tambem o não

reclamamos. A quem nada pe-

de é justo que se lhe não exiga

mais do que & rasoavel.

Se alguma coisa somos, se

l temos progredido, a nós sós o

ldevemos, que não à protecção

dos governos de Sua Magestade,

pois d'elles nunca recebemos

qualquer auxilio ou qualquer

subsidio.

Por isso o povo da villa e

do concelho HºOvar nunca es-

perava ver que o novo regula- .

mento o ferisse dum modo tio

duro.

E para se conseguir taes re—

sultidos tomou-se por base a

população, sem attender ás suas

condicçies economicas.

Passou j'", Senhor, o predo-

minio das theories metaphysi—

cas, e os principios, antes deno—

minados absolutos, não são hoje

mais que ideias relnt'vas. Em—

tissima, vê-se da simples ins-" bº“ ªdm'itidº em_príncipio_que
a população deveria determinar

a ordem da terra, havia terras

especiaes, como Ovar e Povoa

que pela sua reconhecida pobre-

za, deveriam apresentar uma

' excepção.

Ovar. que conhecemos bem

e que o Governo de Vossa Ma-

gestade tambem pode conhecer

por meio dos seus delegados,

compõe—se quasi em metade da

classe piscatoria, numerosa, po-

bre e emigrante durante mezes

do anno.

Esta classe quando as safras

da pesca são como as d'este m'

no, em vez de ser um elemento

que anime o co.nm=ccio,torna'

se um encargo para o resto da

villa, porque se : miseria &

aperta a villa enclie'se de menº

dicantes.

Senhor! a pouca colheita de

sardinha n'este anno deixa a

villa a braços com a indigencia

e para rematar a obra vem a

onerosissima contribuição in-

dustrial, agravada pela elevação

?
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da ordem da terra exigir mais

dois contos de reis de ai-gmen-

to da contribuição indusull afo-

ra o augmento da contribuição

sumptuaria e de renda de casas.

Ovar não pôde iigurar ao

lado de Aveiro, Vizeu, (lastcllo

Branco,Santareni e outras «.ju-tn -

to mais a par de Braga, ("nim-

bra, Évora, Faro e SctubilNem

bases tomadas para a classifica-

ção da villa são erradts.

A certidão. que juntamos, e

que foi extiahida da propria re-

artição de fazendt d'estc conce—

lho, mostra que o que far. a

freguezia de Ovar apresentar

grande população sao os lugares

ue lhe andam annevos c que

pelos seus habitos, pelas suas

relações estão separadas da villa.

Esses lugares são em maior nu-

mero do que metade das ruas

da villa e, tomando o termo

medio, possue cada um mais ha-

bitantes do que o dobro de

qualquer d'ellas.

Assim a villa compõe—se das

seguintes ruas—S. Pedro, tra-

vessa das Ribas, S. Miguel, Ma-

ravaihas, Se'xal, Motta.

Nova, Sobreiro, Almas, l'raves-

sa dos campos, Loureiro, S.

Thomé, Santo Antonio,'l'raves-

sa do Outeiro, Pinheiro, rua da

Praça, Chafariz, Travessa de S.

Lourenço, travessa dos Lavra—

dores, Picotto, Outeiro, rua da

Graça, Portadores, Cunpos, Fi-

. gueiras, Praça, rua Velha, Ba—

junco, Uliveirinha, Loureiro,

Fonte, Sant'Anna. linhas, [.a-

marão, Areal, S. Bartholomeu,

Poça; e dos seguintes

——Cimo de Villa,

Ponte Nova, 5.

Furadouro,

João, Ribeira,

Salgueiral, Luzes, Esporão,Gui—

lhovai, Sande, Alcapodrinha, Es-

tação, Sobral, Acções, Granja,

Martyr, Ponte Renda, S. Silves-

tre, Themldo, Salgueiral de

Baixo, Salgueiral de Cima, (1a—

banões, Lagoa. e Madria; es

tando nas matrizes anteriores

todos estes lugares com diffe-

rente classificação.

E' facil ver que a villa pro—

priamente dita não chega a con'

ter quatro mil almas.

Bem sabemos que o decreto

regulamentar da contribuição in'

dustrial no artigo ir, 5 [.º esº

tabelece que aquellos lugares se

Consideram população, dispersa

para defeito de descer á ordem

immediatamente inferior.

A admittir a letra stricta do

regulamento cada um dos men'

cionados lugares, pobre, embora

populoso, fica equiparado a Avei'

ro, Vizeu, Santarem : outras

terras importantes e capitaes de

districto.

Equiparar Guilhovai um luº

ar que nem em todo o conce-

lho d'Ovar e conhecido, :; Aver

mesmo na população, porque as *

Rua ,

Pelames, Lavradores, Senado,,

lugares f

!

ro e colocal'o acima de Castello

Branco, seria o maior dos abº

! surdos, se não estivesse consi'

l guido nªum decreto regulamen'

| tir appoiado na lei que lhe ser'

. viu de btse.

|

i Swt'nr .'

|

'

j O povo da nossa villt e corr

celho mais uma vez appella pira

Vossa Magestade por se ver jus'

tamente aggravado. Sempre V.

Magestadc tem sido solicito em

attender aos nossos rogos, e,

agora que elles são tambem jus'

tissimos, esperamos vel'os at'

tendidos.

P. a Vossa Mages

tade haja por bem fd"

' zer com que a villa de

| Ovar seja classmcada

| terra de &').ª ordem pa“

ra o effeito da contri-

l buiçãoindustrial, sum-

ptuaria e renda de. ca'

sas.

 

E. R. M.

i Ovar e Theatro Ovarense,

n! de outubro de [Sgt.

l

A meza d'assembleia

 

' President—João José Al-

! ves Ger.]iuím.

i.“ secretario —— francisco

* “Peixoto Tinta Ferreira.

a." secretario —.'ll!!UlliO de

Sons.: (lanças.

 

«Considerªndo que o concelho,

; esp-'eialinenle : villa il'Ovar, foi

, injustamente aggravado na ordem

' ria terra. para o pagamento da

Contribuição industrial, suniplua'

ria e romla de casas, segundo o

' iii-ereto regulamento de 28 de

' junho do corrente anno ;

Considerando que a junta dua

«' Repartiilurns da Contribuição in-

«li—Irial, negando-se a sanceiouar

: injustiça e recusando & lançar

 
j as suas assignatnras na respecti—

!

i

va matriz sem se importar com

| quaesquer responsabilizlades que

, o seu procedimento Ihe podesse

acarretar, praticou um acto digno

e de elevado criterio.

Propunha Lº: que se dirijt &

Sua Magestade uma representa-

çâo contra a classiâeaçío feita da

villa ;

aº que a meu se dirija às

Corporações auinnuistrativas il'es—

te correulho, afim de que secun-

tlem a assembleia, representando

no mesmo sentidu;
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3.“ que ri CillnllllST-ãxlll316 eun— 3 outros de mis-uia public:: pro-

. ,, )

menu u cntnu'io entregue unwu

tuvnto uns mãos do. lÍl-Rri :| ro—

preseut ici.) Glub-it':lªl:t;

li.“ que un acta. sn CXíll'l' um !

tolo (lu: louvor á'j'nlln dos Re- '

pnrlnlores prio moalo digno ei

tilcvzmta-lo com.» prntzmlvu. ]

Snln tl'aiSsmuliluiu. 2l tin uu' l

tuhro «lo 1891. '

Franczlvco Fraga/ci; "u. »

«() concelho d'Ovnr roprc

sontaulo n'esta ossomli'ein pill" tn'

(Ins as classes e muita pt'iuuipnl' )

tnunle pnlns (::-mmt'l'Çlilv'R (! ín' |

tlnslrines, sui-mto e cntncívnl." de l

que a Contribuição iudnsttiul «la

23 de junho de Mill, c I'Ospo'

cuvu regulamento assentaram pe'

lo rpm-' '.":l—i-"ifl :| us,-le o:»:melhl _

nf: :s» "É»z,:1tietila us cun"

«bijus ec'lzu'hnzns :: liuanceirus

; Vucatlu por

(lo cousas pmi.»r;i até levar o pur.

:'t rev lluçi'io :

desacertos gun—r—

' m :::-ul,;ies, o povo tom su subzdo

' manter na ordem, devilo it sua

vida economico e desenvolvimen-

to do trabalho nacional;

Consiilcrnnllo que a. nova lui

turnn prvcariu & sitnaçio d'» tru—

proiulliean lo os

rumos «'In unm'norcin e agt'i-fultu-

balho nacional,

ri, e armslarà 0 pdf. à ullimn

mimriu;

C—vusitleran-ln que tu] nrvln'm

Propomos como [noticia de

salmão :

Lº=So |)"olesto anura :| re'

furida lei o raspe-ativo regula nen-

monto, pedindo soia revogada, "' ,

mnlo :! contniisdn oloitn n'esla

c::tnicio nnr't iris-zijn : ir :| linshnn

» . - . l , . .
“ “__ :, cuz-im", o cunhado em 1 apriss_.titat o pintcsto ao pzula

un.: ,, por d'un altunoleià us its"

 

lt.—max.» l'u'n'lzillllhl'ih't: «pi-3 em lln'

me do cinto do CSÍCIJ', Ihc vã;

sur llnigulas, [Missa à ordem il..

dia. l

Uvur, 2! d'uutuln'o. ',

Antonio dos Fim/ns S'obrch'as»

' SENHORES :

,

A actual lui imlnslrial tim '

iuiq-uª que tºdo pai; a recebeu

protestando, o que tem como

consequencia :| «lisª-lução rins he“

ncmeritus associações commer-

riacs e inclustiiul de Lísimn, n—i.

santo prova da desorientação nco'

uomicn dos poderes publicos : da

sua nefasta administração, a qual ,

tem trazer à villa de Ovar os

"idiotas uggravus: '

('unsicleramlu que n ser no“

cutnilu :| lei. se ticcrnln o ani—

quilamento (lu industria c do com-

merciu quo lãu largas expansões

('slá'tlunnlo no trabalho nacional,

defendido com a actual paula,

nascida dos esforços dos extin'

clns associações cmumeruiaos e

industrial de Lisboa e Suas coa.-

gvucres' do Porto;

Considerando. que depois de
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M. NARCIZO E J. GOMES

 

BEATRIZ PALlllinill

——-—.——————

't.llliçl Íslaruniixlinhn==tliy

sem Ap,-vio '.«zír'nzdo'se parª ella

' toda. Voju'a lão

(«nina-*.:lcçi “& que chºgn a ilesoln'

 

' liar (yu- tªfvl'àizªllgªllª commigo.

-— Então o quaquer que lhe

. diga? Nada sol. O senhor Appio

pelo contrario...

I'llPhlll .

ªlº—Qu». a mesm-t cunmis.

são fiqucnurtmisada a ncronlnr

eum as lieuezroritas associnçõos

commoruiaes e imlustrinl LlU Lil—l'

bra pura o seguimento dos seus

trabalhos.

Ovar, ªll de outubro do l89-l.

Mnnuul

Suiza lur.

José Antonin Alvos flª-'rroiru.

J-nsé Luiz da Selva Herveira.

Manual Nunes lupus

João d“()livt«ira UMS Pumba.

Augusto de Olizeira

«.

Dlscutidns lzndns os mo-

ções a assembleia termi-

nou com g'andos applau-

sos, e vrvns :'t oomtmssão

dos repat'tidoms, e ao po-

vo V&l'elI'O, por apprtwur

as seguintes correios-ões :

I .º Approvnr » repl'esnntaíjãº

lida na menu pelo presidente da

assembleia.

2.' Quo : mem se dirija às

assoc'açõvs «:omnn'rciues o indus—

trial de Lisbon o HMS congonn'

res do Porto iznprctrando o seu

auxilio.

3.' Que SP dirigi—se a todas

as corporações :t'lministrnliras tin

tlislriclo paia sucuntlar os csfor'

ços d'osla assembleia e rcprcscn'

tar no mesmo sentido.

 

gum d'or—ªses sen'ws que fazem re'

viver as nomes uªaltlcia?

==Creio que não demorarão.

Já por alii se [alla quo, para a

semana. é um poder d'elles.

— Então terei o gosto de lhe

dar um abraço.

— Sa a causa calhar...

—- Não haverá duvida então

se a cousa nallml?... se encontrar

algum par'zm'w para isso.

E Appio, u'estn conversa, iu

:igeilaudo as cousas & termos do

as poder guiar pola estrada do

amor. Estava apaixonado, coitado.

Paixões de rapaz, eque podem

variar d'um instante para o outro,

mas que [nºelle put-clan) perma'

oculos.

Mario, esse estava calado;

talvez pensando na sua adorada

eatriz Palmyra.

A pouca claridade cm que

elle estava envolvido allumia—

vu só frouxamente o real; e por

    

 

() Úvareuso

&.“ Que a emu'nisºã.» «',ui '

(:(mvln'oi " council l'l'lll'csenlil'la

! un sua nui-n'in pula mom. :tpre' |

* sentisse d zectuinz—nte n 5. M. a |

& tieprosnutuctiu, o que: à mumu,"

 

são se :zggt'egnsszun ns lfliflddã is

dr. Fl'illlÇiSC" lºiagntciro de Pinho

Branco, «lr. Joaquim Suite.—'. Pinº !

to, (lr. Antin—jn .l-is Sinteis 5)— ?

broirn e Muuu—l Suarez: (i'lEdeª. &

5? Que se consignusso na

acta—nm mto ile lnuvnr á junta

d vs R—fjt'll'lllllllfs nio cornlrilunçiu

industrial, p.:lo III 'do «llevan ele' '

vantndo como prwcmlen, resusan'

vlu'se n nssiguar n moh-17. dn con'

tril-uiição indnswlriãl.

"" GJQze a tnt-in «lo comu-in

Elºuise c;);iFlllíll-Ãl ein comuns—ã»

du sigilnncm piru prnsoguir nos

trabalhos o o nwunr a assembleia

quando enlendur umas—'.ri—i, nlinl

do lho (lar cmla do sou inundou».

 

Na segunda [cita zt .llll'tltl.

dos chnrtidbres du corittibui- l

cão intlustrªal recebeu do sr.

Delegado do Thesouro. um oiti-

cio Nestes termos :

“' lll.“nº e Ex.mº Sr.

Tonilo chegado hnjeno oo'

nhrcrnenlu d'c'sla n-pzulição n

, resolução lomulla om sr.—'são «lo

l 16 'in CllfltNlllª- pela .lt'n't «los

l lirpzntialows (ln Presidencia de

V. Ex.“ l'lll que mililiuu :t rr—

pzul'ção fins lutas dos «lilio-

renies ;_;ronn-ns contra o que

(liqõ: o artigo 1137 lll) rogu-

latnrulu cla ('nnlrihuição iu'lua'

lrirtl do “28 de junho ultimo;

chamo a nltenção de V. Eli.ª

para o % uniço llO artigo 51)

ªlli) mencionadoregulamento, e

rogo setligne frunir immedia-

lamenlo & Junin «los Rtpzttli—

dores para prom-ler à repar-

'lição das l'llltll'lll;lS tf-xns, na

certeza deque se a Junta in—

sistir no niluliunienln terei o

desgosto de onvinr à Direcção

Geral dos Contribuições Due

elas a plopasln do que lrultt 0

% tluico'tlo cilzuio artigo.

Deus Guarde a V. Einªr—=

Avoiro. 18 (lo outubro de

1834.=Iil.mº o. Ex.mº Sr.

Prod-lento cla Junto «los lle-

puttiilores da Cin-.lrihuiçâo ii.-

dnslrial do concelho d'Or”.—

O Delegado (ln Thesouro. Miº

gucl Augusto Forreira d'Araujo.

 

dos emaginarios atraz dºessa

imagem estampada na sua me

memoria Como uma sempre vi—

va.

Só passado algum tempo é

que elle deixou a absorção cm

que se mergulhárn. E começou

o paleio com Maria. E assim

encobriu melhor o seu compu-

nheiro. Elle percebia o; por

isso tagarellava, embora. aprin'

cípio. sem muita vontade.

A conversa prolongara-se até

às nove horas. E esta hora os

nossos dois amigos voltaram à

villa, a recolher se a suas casas.

As ondas de luar ainda mer-

gulhavum, com sua luz duvido-

so, os vastos campos, a essa.

hora, tão solitarios. A lua at—

tingira já o zenith e por isso as

arvores proiectavam apenas uma

pequena sombra qua corria pe-

lo's troncos abaixo. E como as

arvores estavam quasi sem fo-

—Q.laudo haverá p'or ahi'al' * isso elle escapuiia-sc pelos mun— lhas, essa sombra em salpicado

() sr. pesidcnte dt Juntªr

respondeu immcdintumente com

o seguinte oilicio : l

1.1.“ e Ex.mº Sr.

Recebi () (illitio «ln V. Ex '

llC' n." 67, e respondo que eu,

tendo ser mui sensata a tvuol-it'll

ç'tu cla Junin, aliás min 3 min—.

rio. por isso quo tendo de rum-iol

unr julgando, a prinmirn (]unltln'i

«le de que ella se dava achar iu',

vestida e da compete icia. .

So ella :| tem ou não, salvou

devi-lo t'usiicitu, pzircee qlin não]

(3 V. Ex.“ 0 cornpnlunlo p-u'u o

julgar, e no moment-i em «| ie na

c lllSClClltlla entra isso um nluvi lu,

dave ella Ser resolvida previa"

mente.

A nmeaçn do V. Ex.“ de «lar

, rumprimento :“ dicp-sto no nr'

1 ligo 51) % L' «ln Regulamento the

es «lo Junho ultimo, nã» demow

esln Junta lin en proposito. jª

por-pie V, Ex." nada mais fez (lu

q no cumprir a lei, já pmptc es“

la Junta agradeco esse “b,—(q lin

que :| exime, (Ie ou não julgar

nn tªr de ju'gar cum grnnlu in'

insliçzi (lu-undo livvr d'upplicar a

um industrial dºOvur, letra muito

de pescadores. » mesmo colloctn

que nppliuuria : um de Bragi,

Coimbra e Cowll-ã.

Dons Guarde a V. Ex)—

Ovnr, 22 de outubro de 4892.—

Illfªº e Ex.mº Sr. Delegado da

Tlmsnuro em Aveiro.—O Presi-

douto da Junta dos Reparlidores,

Eduardo Augusto Cfuvss.

|

Já o governo deve perceber

que não é é vale/tmn: que ha de

curvar os contribuintes d'Ovar.

Vue seguir-se, sem duvida

alguma, a dis-solução d.t Junta

dos Repartidores; mas, outra

que seja instalado, ha de ter o

mesmo fim.

Nós uppoiamos com todas;

as nossas forças o procedimento

generoso e digno da Junta dos

Repartidores. O povo cobriu a

sua responsabilidade no comício

de domingo, dando—lhe um voto

de louvor.

 

de manchas de luur.

Os dois companheiros retm'

cederam pelo mesmo caminho

que, havia poucas horas, tinham

trilhado. Não levaram muitos

instantes que começassem a

pairar .

—- Então que tal?—pergun'

tou Mario.

— Bem. A pequena acceitou ,

as minhas confidencins amore-|

zas, deu—me sorte. Isto, parece“ |

me, que la' vai navegando por

mar de rosas.

E dizendo isto, Appio pare“

cia meditar, forjar o plano para

melhor successo.

E assim foram andando osv

dois rapazes até que se recolhe-

ram a suas ceus.

X

' nicipal

.l Junta representou d'um

modo zilevunmtlo :: aspiração e

sentir do povo do conJclho.

“No térçst feira, o comum um—

deliberou

tambem ao Rei contra a con-

tribuição intlur—tiiul, assiguou &

representação e delegou no seu

representar

v ren-lot ellectivo o sr. Jus-5.

Carlos dªOliveirJ piru levar rt

representação e reunirçse o' co—

missão delegado do cozn'ciopfi :]

de que a representação d-tcumu-

rn sein entrego: junta com a do

comício.

O sr. Josi Cirio—'. d'f '.iveirn «M.—

ficou com poderes de deleg-lr :|

repreaentugío qutndo por von—

turn não possa ir a Lisboa. Eu-

tretanto estam); certos de que

irá provuvclnunte fuztr o en'

tregt, como foi resolvido.

As juntas de parochia tum'

bem representatiºn.

«_*—

No concelho

(b .ltfnuunw'ro IM

indução DE nueva“-

nos

 

Em todo o con:elho : c'rc1—

lo se sabe que àminhá seni |ul—

gado no tribunul de vetizicaçio

de poderes a ultinm eleição d:

deputados dºeste circulo.

Esse julgamento deixa-nos

completamente serenos, porque

conhecemos a ]ustlçl da nossa

causa e a força do nosso direi-

to. Nunca acreditamos que o

illustrndo tribunal sanccionasºe

a desordem com que meia du«

zia de discolos qui/eram roubar

uma eleição por nós ganha por

centemres de votos. I.

Não vale a pena discutir es-

se assumpto. O dtputudo por es-

te circulo ha de ser o sr. José

Maria Bubosu de Magalhães. 0

outro. .. deputado infeliz, ficará

por alguns dias por Lisboa pa—

ra cobrir a sua durou,. já ha

muito proclamada na urna.

Nem foi a proposta de dis-

cutir a validade da eleição e as

alcnvulus com que os nossos ad-

versarios procuraram enredar o

processo que escrevemos este ur-

tigo.

 

pouco adiante do Mercado uma

“pequena ermida construída n'U'

ma escovação do terreno:—l')"

& ermida da Senhora dos No'

vegantes. ('.ontinuas innunda'

ções tem'a prejudicado bastante.

As. paredes estão já meias ene-

grecídrts; : pelos telhados re'

benmm as plantas parasitas. A”

esquerda e quasi em frente fica

uma construcção que parece re—

Centcesolid;t:=E* o club do

Valete de Patos. El destinado

aos peralvilhos da villa. Mario

e Appio lá tinham a sua entra-

da.

Continua

No ultimo periodo do fo'

Quem se dirigir pela estral, lhetim anterior onde se lê esta:

da principal da villa, em direc-

l cio ao Nascente, encontrará um '

deve ler'se aquellas; e onde se

lê Mario deve let'se Appio.

E

[

..



"já tinham comprado vinho a

 

tario aos enredos aralistas, está

no despacho proferido homem

pelo tribunal, que indeferiu o

requerimento do deputado in—

feliz no quil pedia, para antes

do julgamento, um inquerito so-

bre a assembleia de Yallega. |

O mais expressivo commen- ]

l

 

A indole dos dois grupos l

mostra—se na maneira ,com que

um e outro paetendem receber

a noticia da decisão do proces-

50.

Já ha mais de um mez se

diz por ahi que os aralistas,

julgando—se senhores da eleição,

O Ovarense

Barilda

Parte hoje, no comboyo da

noite, para Lisboa, e dºalli pa-

ra a cidade de Maniacs, o nosso

simpathico amigo Manoel d'Oli-

veira Bello.

Desejamos-lhe mil venturas.

Abraçando o fazemos votos por

que volte breve com saude e

cheio de fortuna.

...—_*—

Pesca

Não houve trabalho, duran

te a semana, na costa do Fura-

, douro. por causa do tempo e do

por o seu padroeiro aflirmar que [ mar. que se conservou ruim.

as Coisas lhe corriam bem, ti-

nham adquirido grande quanxi- , _

ue , outros, ao contrario, concebem
dade de fogo de dynamire: q

rodo para distribuir pela

gentalha e assim provocar os

aah-cisarios: que convidariam

philarmonicas para tocar ir por-

ta dos adversarios e instal-os

por esta fôrma. '

Não nos admiramos d'isto,

porque já succedeu o mesmo na

eleição, na qual, apesar de der—

r<-tados,qneimaram grande quanº

lidade de fogo , adquirido antes

por julgarem que, com as 'vi'o—

encias projectadas, os no=:sos

amigos abandonariam a urna.

Desde tempos antigos se diz

qnos Deus vult perdere prius

rícmcftht—Deus enlouquece pri-

meiro aquelles que quer perder"

Vê—se sempre em todos os

seus actos politicos a arruacª. a

germinar-lhes no intellecto. Vi—

xern dªaquillo c não podem mu—

dar de processo. Nós temos

compaixão dessa gente que as—

sim se vae desacreditando: que

dirigem sem tino e sem regra

uma política cheia de odio, de

inveja e de intriga.

O nosso partido ha de re-

ceber a noticia da confirmação

da sua victoria com inteira se-

renidade, na

sem estrondosas manifestações,

porque nada mais se faz do que

dar o que já era nosso.

Havemos de mostrar mais

uma vez que o nosso partido,

só quer o socego, a manuten—

_ ção da ordem publica.

Estes princrpios, cuja neces—

sidade vimos advogando, de«

ver ser um apanagio do nosso

partido, já que não é de todos

os politicos nossos adversarios.

Aos nossos correligionarios

recommendamos que aguardem

serenamente a decisão de âma-

nhã:

___—.*—

Temporal

Toda a semana fez um tem-

poral medonho nºeste concelho.

Os rios tanto na quarta e

quinta feira extravazaram dos

leftos, fazendo grandes innunda—

ções, as maiores que temos

v.;to. '

Causaram muitos prejuizos

nos campos da Ilha d'esta fre-

guezia, onde (Stiva quasi todos

os milhos sem apanhar.

As estradas municipaes e as

do Estado .tambem sofl'reram

consideruveis prejuizos e obri-

gar & grandes reparações.

Homem 0 tempo aliviou

um pouco à tarde, mas na noite

ainda continuou a chover, não

em tanta abundancia como nas

noitcsganteriores .

W

  

melhor ordem, ]

Em vista d'isto muitos des-

creem do resultado da safra:

boas esperanças porque, apesar

do temporal, o tempo se con—"

serva quente.

Não ha sardinha alguma nos

armazens, e se apparecer pesca

deve attingir preços muito ele-

lvados, o que arécerto ponto

',atrenuará a precaria posição dos

pescadores.

Oxalá os vatícinios dos ulti»

' mos se realizem .

 

flililUNClDS ,

 

DESPEDIDA

0 abaixo assignado,roº .

"Itirando—se hoje para os

;lâstados Unidos do Bra'

zil. e não podendo dospe'

dir'so pessoalmente de ter

das as pessoas com quem

tem tido relações de unir

zafie, falo por este meio,

offerecendo os seus f'acos

,prestimos na cidade do

'Manaos, onde vai fixar re'

' sidencia.

Ovar, 28 de outubro de

1894.

Alarme! d'OIízr-c'zra Bello.

 

 
 

[.ª publicação

O Doutor Antonio Joa-

qurm d'Olivch-a Valeu

te, Presidente da Gama-

ra Municipal dºOvar : '

FAÇO sabor que, em

virtude da deliberação d'es'

tn Caruara, ha de ir a lan—

,qo com a maior publici-

dade na .sala das sessões

d'elln, pelas 10 horas da

[manhã, do dia 4 do mez

de Novembro, e se arre-

I matara definitivamente se

assim conrier aos inter-es

ses do município, o se-

“guinte'

l

 

O fornecimento do

1:139',240 de pinhão

para. as sementeiras

das estrumadas, cor—

respondente a 60 al-

queiras.

l

,obito de Maria. do Oliveira

ªda. Graça, da rua do Lou-

zreiro. os seguintes bens:

' Urna morada de casas

 

Edital—_ .

na secretaria d'esta Cama— Eão- citados quaesqucr

rn. todos os dias a contar .credores.

da data do presente edital“,

até ao acima annunciado,

onde poderão ser exami-

nadas por quem nºisso se

interessar.

E para que chegue ao

conhecimento— de todos

mandei passar este, que

affixado será. nos lagares

publicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 10 de

outubro de 1894. E eu

Francisco Ferreira. d'AraU'

jo, secretario, () fiz escro'

ver e subscrcvi.

O Presidente

Antonio Jongm'm d'Oh'wim

Valente. ' '

narrando

(2! publicação)

No (ia um de novem-

bro proximo, pelo meio

dia e á porta do Tribunal

J udicíal (l'esta comarca hão

de ser postos em praça e

arrematados a quem mais

offereccr sobre 0 valor por

que são praccados, e por

deliberação do conselho de

família, no inventario por

altas com quintal e mais

por-tenças, sua na. travessa

dos Lavradores, que con-

fronta do norte e poente

com as ruas, sul com RO'

m da Anna Maria o do

nascente com bens do oa—

zzrl, em 550%000 reis.

' A terça parte de um

pinhal sito no logar do Po—

5ço de Baixo, que confron—

ta do norte com Josà Se—

meao, do sul com cami—

nho publico, nascente” com

José Pacheco Polonia e do

poente com bens do caza!

e outros, no valor de reis

705000.

Uma loira de pinhal.

*sita no logar do Poço de

Baixo, que confronta do

norte com a Socza Agua,

sul com J oiro Gomes Lei-

te, nascente com bens do

r-azal e do poente com o

Padre Francisco Correia

Vermelho, no valor de reis

605000.

Um palheiro, ou caza

(lo tnbuas, sito na costa

do Furadouro, que con—

fronta do norte com as

areias, sul o nascente com

as ruas, o do poente com

Francisco Gomes Leite, no

valor de 005000 reis.

Toda a contribuição de

registo e despezas da pra-

l

l 

As condições da arre' ca ficam por conta do ar-

rnatação estarão patentes rematantc.

 

  

       

  

Veriiiquei a exact'dão

O juiz de Direito

Sa'gaio c CJ.“ ”113210 |

0 Éscri rão

Frederico Ernesto CJmarinha

Abraga' .

únicos

2! pnhlicnçãr

 

Polo Juízo de Direito

da Comarca de Ovar ocar-

torio do ]Csrrirão do 4."

of'h'cio, Fl'Gdul'lt'O Abrngíto.

correm cditos do 30 dias,

contados da 2.3 publicação

d'esto annuncio no «Dia—

rio do Governo», citando

Os menores pubcrcs Mn—

nuel (: Antonio, filhos que

ficaram de Roza lerigues

e de Jesus e marido, que

foram do Corgo do São

Vicontc, para. no prazo de

dez dias, findos os editos,

pagarem ao exequente 1a-

cmtho José Alves, casado,

da Torre, aquatic, a quan-

tia de trinta. mile quinhen'

tos reis, o este, a de cinco

mil e quinhentos rcis,pro-

venfente de dívidas que

seus paes lhe tleriarn,cre—

dito que na sua totrdidado

do 80%000 reis foi descri-

pto e approvado no invon

tario por obilo de sua mãe., e

bem assim os juros em dívida

de cinco por como ao anno.

desde 8 de dezembro de t8'J0

e ainda quaes-quer despezas,

ou nomear á paulina hans suf'

hcicntes para o seu pagamen'

to, Sob pena de devolver ao

ex:-(prente o «ln-eito de, nomea-

ção.

Ovar, 18 de outubro de 1834

Verifiquei :! exactidão

O Juiz do Direito

Salgado : carneiro

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abrago .

 

AO PUBLICO

Queru quizer comprar dois

pinhaes e uma caza com pa-

daria na rua lit) Biprrico dºcs"

la villa.

Quinn pretender fallc rom

“F. O. Coelho.

 

LECCIONAÇÃO

() major Alfredo Cnnpo

lercionzr o 1.0 anno (io eurs

dos Lyceus:

Poitngnez . . .

lFranrrz . . . .

I)r'Smlllu.

A: 3 disciplinas.

13200 reis

13200 reis

13200 reis

3%000 reis

 

  
Tambem se promplifira a

«lar Iii-ções em casas parlicn'

lui-es por preço conrencioml.

Seixal —0rar.

VENDA DE CAZX

Vende se uma boa caza

terrea com quintal, que

foi do Alto-Ito, srta da rua.

do Seixal.

Quem & pretender (mmc

prar dirija—se & Roza Tor-

res, Orar.

l

]

 

,.IPROFESSOR

Manoel Maria Camarinha

Aln'agão lvcriona instrucção

primaria, portuguoz, franc-ez,

Inglcz, geograplra e latim (f.“

parte.

Recebe alnmnos internos,

semi-internos e externos.

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisado

pelo governo, e pela junta de

Saude publica do Portugal, docu-

memos legrlisados pelo cºnsul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalesceuça de

todas as doenças; auguienta con—

siderarclmcnto as forças aos in-

dividuos flebilitados, e exercita o

appotite do um modo extraordi-

nario.Um calinc (Pc.—“te rinho, re«

presenta um bom bife. Acha-so

“: venda nas principios pharma-

cias.

Mais de com medicos atteslam

: superinrnlmle «l'esle vinho para

aomoatur a falta de fol'çl.

 

Unico legalmente anctnrisailo

pelo Conselho de Saude Public:

do Portugal, ensaiado e approvac

do nos hnspilaes. Carl-i frasco

está. acompanhado de um im—

prvssn com as observações dos

pi'tncipncs medicºs de Lisboa. re-

conhecidas pulos corrsnles do Brr

zil. Deposito nas principaes phar-

macias.

FARINHA PEITORM. FER.

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Rmxonhecida como precioso eli“

. mento reparador (& excellent. to'

ª nico rcconstituinle. esta farinha,

“ a unica legalmente auctorisanla e

privilegiada em Portugal. onde 6

do uso quaSi geral ha muitos au—

nos, applica—so com o mais recn'

nhecialu proveito em pessoas do-

heia. ici-»sas, nas que palocam de

peito, em cnnrafescentes de quaes-'

quer doenças em criança. :nenn'

cos, e em geral nos debiliàaJ-m.

q :alquer que seja a causa

 



() Ovarense

 

"" SO—RUÃ DD Sãº Ml BANÚElRàª—"Eá

PROXIMO AO CAFE' DU JULIO

lªr'FpBTP

AiiTiGos PARA BANHO

Fotos do cxplondiila balela crepe para soi'ilio'a,homemo crianca .*»

ld GHllPl“ lª” ' **“A lll ll _ ; l all, ?õUU lllzlbl

F'l os de malhª m lodos os tamanhos cmnisol'is ' ' ' ' ' ' ' " ' ' '
it 'I e W; _ [ ';. 1,1903114» () que lia (..e. mais. llll)(l€lllO.—]_0L]Us os amigos de malha de lalnco

telona sao um idos & face da lalola da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos'os tamanhos, Tou “HS d'oloailo de senhora

WAtlºnÇãº—Mªndª'eº ºXºCUtª em duas llOl'cs qualquer encommondzl que a esta caso seja leito. a precos sem

compolencm. . ““_” () Pl'Opl'iOlªl'lllriiDilllllllll Manoel Amador.

EDl'lUllBSmBELlLM & (,.ª—usBoA Léo Tªm ! . . . .

.N'uçiMdgosizirlu a minha o. Ame- que da Estação & exoellonlo l.:ilnla do Paim zl

?

"

Nova producoao

DE
lia, mm mioliriçufm |, _ . a .. _ . _ _!

'

E M ILE “ICH E & “BG ileal D. _VTICIIÍCU: in.—«pf,,iifllgrtg. «300 reis zi arroba. lª, quem comprar de ;)U up!-(,-

'“ qª" "“”“" ª““ ""ªv" "0 bus Para cima & vondoi'á & 290 reis a minha..
_ - su:! sanli-ímlu Ll'ã'l X:“, unimaii“

. E” um, verdadeiro romance do sensaçao e um tl'nb.illio lillcrai'io (infº 0 alienooaudrro. ___—___...“—

de primeira ordem o que vamos editar com o lilulo os—«Filhos da A obra constará dª, «lois voln' REMED D

Millionaria. mcs distribuída em Enciciilos de

Temos a convicção de quo os que lerem este romance hão de 32 paginas do texto com quatro

0 remedio do Ayer contra

as sczões=lªcbrcsi ntcrmilen'

julgar cxuberamemenlo justificado não so o alvoroço, com que foi ou mais gravuras. Preço de carla

recebida em França a sua publicação, como tambem a confiança com fnsciculo 100 reis, pagos no acto

que vamos apresental'os aos que nos darem a honra do Ser nossos da entrega.

tes o biliosas.

Puitnrnl de cereja de Ayªr

=O remvdio mais seguro lllll'.

assignaules- _ Assigim'se em todas as livra—

Preçº da ass—ignatura: Caderneta de & folhas e uma esmmpn 60 rias do reino o um casa do editor

lia para curar a los—'“, Íll'nn'

chile, ashlma e tulicrculos pul'

"& Assigna—se em Lisboa, Rua do Maeclial Saldanha, 26. Todos os Antonio Iloiiiailo. rua dos Maili—

ussignnales terão um brinde no lim da obra. res da Liberdade Porto,]la.

m—Wmm
'

monarns.

Extracto composto de Sal'

sapatilha de nyor—l'ara |m-

GHANIE | 588“)mm0 "+ _

..
.
.
.
“
—
,
.
.
.
.

.
"
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os MYSTERlÚS m FMM:

MAÇONARIA

Versão [invulgar-m «l'» Padre

Francisco Correia l'orlncnrn-íro.

com uma dvdiralorin flo :iiutmr ;!

* BATATA

MullOol da Cunha e Silva vendo no seu Kios—

  

    
po e cura radical das scrofetilas.

Vigor do cabello de Ayer =lmpºdo que OCHIMNO su tome branco

e ri-staura ao cabello gnisulhn & sua Vilillitlªflº o formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente conceii'

irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas cathai-tisas de Ayer—:O melhor purgativo suave e intoi'

ramo-nto vegetal.

Perfeito desinfectante o purificaiite de loves—Para desínfeolar

casas : lalrinas; tambem écxcollentc para tirar gordura on in.“

doas de roupa, limpar moraes, o e curar feridas.

Vendo-so em todas as principaes pharmacias cdrogarias—Preço

Elio reis .

 

   E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPÉDlA

17 Volumes &' encªdernados

    

   

   

' ' » . ªn.-“n'ª

WF“!!! %' Iª ' iciiiiii nw. ooo; w»- .»

“ “."“ Jºa ("viuvo”) “A [E PROVINCIA Uá )

..“an : .::.“...ac.mªlllm ,. __ .

 

   
DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUlLLARD, AlLLAUD & C

“& run Auro-, 1' — LISBOA

Ep.. _
am.

  

E” o melhor remedio contra lombrigns.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pcs-

soa a quem o remedio não faça o elfeito quando o doente lenha

lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSI"LS

Amneiam & pelle e são da melhor qualidade, por preços br

ratissimos.

Deposnto geral: James Cassels e C.', Rua do Mousmho da

Silveira, 85 Porto. _

mm?
—

Se'de da Redução, Administração,Typographia e Impreszlo, Rua

dos Furadores” lF—OVAR.
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Vermiíugo de B.L.Fahnestock


